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A revista inteiramente concebida e realizada por Assistentes e Comissários de Bordo das 
Companhias de Aviação Comercial Portuguesas. Esperamos que seja do seu agrado. 

The magazine entirely conceived and produced by flight attendants members of the 
Portuguese Commerc ia l Aviation Companies . We hope you enjoy reading it. 



A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of insti tut ions, as wel l as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, i l lustrates wel l enough the tradit ion and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our cl ients. 

This is why we are one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

AUANÇA S E G U R A D O R / 1 AUANÇA S E G U R / 1 D O R / 1 

«Para nós, oferecer segurança é uma arte» «To us.security is an art» 

AUANÇA SEGURADOR/I 
RUA G O N Ç A L O S A M P A I O . 39 - T E L E F . 668951 694031 T E L E X 22311 - T E L E F A X 02.668286 A P A R T A D O 76 - 4 0 0 2 PORTO C O D E X / P O R T U G A L 
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A ideia desta ligação por terra de 8.000 Kms, em veículos 
Todo-o-Terreno, nasceu há cerca de 4 anos. 

The idea of this land link over an 8.000 kms stretch, in 
crosscountry vehicles, sprang to life some 4 years ago. 
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Ê bem provável que as suas obras o tenham precedido em 
termos de fama junto do grande público. 

Very likely his works became famous with the public in 
general before he himself did. P A G . 20 

A temperatura a que submetemos o nosso oragnismo, 
exerce uma influência não somente sobre a quantidade de 
alimentos a consumir, mas também sobre a qualidade da 
alimentação. 

The temperatures to which we submit our body greatly in-
fluence not only the amount of food we eat but also its 
quality. P A G . 34 

Cinco dias foi o máximo que fiquei em Tahiti. Papeete è 
um marco para quem navega o Pacífico. Ê a curiosidade 
que nos leva lá. 

The most I stayed in Tahiti were five days. Papeete is a 
milestone for those who navigate through the Pacific. It is 
curiosity that takes us there. P A G . 36 
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EXPEDIÇÃO L I S B O A - B I S S A U 
m 

Artigo de: MANUEL COSTA FELIX 
Fotos de: FRANCISCO ROM El RAL 

IWI anuel Costa Felix, é Comandante da T A P — Air Portu-
gal e um apaixonado do Todo-o-Terreno, tendo já fei-

to a lgumas expedições a Áfr ica. 
Da sua passagem pela Guiné Bissau há 20 anos no 

cumprimento do serviço militar, f icou-lhe o fascínio por 
Áfr ica, pela vastidão dos desertos e das savanas , pelo exo-
t ismo das paisagens e das populações, levando-o a passar 
grande parte das suas férias viajando por Áfr ica, o que lhe 
dá a possibil idade de sentir melhor este Continente e de 
ir penetrando nos sítios mais isolados e preservados do 
mesmo. Todos os que est iveram em África nas m e s m a s 
condições, ainda hoje sentem o apelo daquelas longínquas 
paragens, numa mistura de saudade e sent imenta l ismo, 
numa vontade de regressar noutras condições, contactan-
do as suas populações e estreitando os laços que nos 
unem. 

Após ter percorrido, há dois anos , cerca de 10.000 K m s 
em moto, no Sahara até à fronteira do Niger, decidiu-se a 
participar na I Expedição L isboa -B issau , juntamente com 
outros 11 jeeps, utilizando um muito bem preparado U M M 
Alter Turbo e tendo por companheiro de viagem o seu 
amigo José Espírito Santo . 

Aqui f ica a sua descrição. 

0aer tus 

A ideia desta l igação por terra 
de 8.000 K m s , e m veículos Todo-o-
-Ter reno , n a s c e u há c e r c a de 4 
a n o s e foi c o n c r e t i z a d a este ano . 
s o b a responsab i l idade de José 
Megre e do C l u b e A v e n t u r a , c o m 
o patrocínio de várias Ent idades e 
apadr inhada pelo G o v e r n o da Gui -
né-Bissau. Ma is do que u m a via-
g e m ou aven tura , es ta l igação en-
tre duas capi ta is tão d i ferentes, 
a t r a v e s s a n d o os grandes espaços 
A f r i c a n o s n a s s u a s f o r m a s ma is 
s ign i f ica t ivas e m a r c a n t e s , t o c o u 
pro fundamente todos os partici-
pantes , d e s d e os es t rean tes e m 
terras de Áfr ica até àqueles que , 
c o m o e u , c o n h e c e r a m a Guiné 
noutros t e m p o s e circunstâncias. 

A entrada no Cont inente A f r i ca -
no foi feita por O r a n , na Argél ia . 
Durante os três pr imeiros dias 
a t ravessámos os Oásis de Taghi t , 
Beni A b b e s e T i m i m o u n , que for-
m a m o t r iângulo mágico de c ida-
des no l imiar do G r a n d e Erg Oc i -
dental , e s s e mar de dunas de areia 
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O Povo Dogon representa, actualmente, o único herdeiro desse tempo e cultura 
The Dogon people are the only survivors and heirs of that time and culture 
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arquitectura das aldeias è única e difícil de descrever 
The architecture of the villages is unique and difficult to describe 
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A ideia desta ligação por terra de 8 000 Kms, em veículos todo-o-terreno, nasceu há cerca de 4 anos 
e foi concretizada este ano 
The idea of this land link over an 8.000 kms stretch, in crosscountry vehicles, sprang to life some 4 years ago 
and finally took place this year 

a perder de v is ta , onde a pureza 
das s u a s f o r m a s cr ia u m a i m a g e m 
única. S u b i n d o a pé a duna mais 
alta de Taghi t ou Beni -Abbés, a 
e m o ç ã o que se sen te quando che -
g a m o s ao topo, é difícil de descre -
ver , é algo super ior a nós, qual-
quer c o i s a que não t o c a m o s e difi-
c i lmente e n t e n d e m o s . 

E m T i m i m o u n o ponto ma is for-
te foi , s e m dúvida , a volta ao Lago 
S e b k h a , p a s s a n d o pelas inúmeras 
a lde ias que se e n c o n t r a m na s u a 
periferia. Foram mui tos os c o n -
t rastes e n c o n t r a d o s n e s t e s pri-
mei ros 150 K m s . de p ista , onde as 
z o n a s rápidas a l te rnavam c o m zo-
nas lentas de areia mole , o que 
serv iu para um bom teste ao c o m -
por tamento dos c a r r o s , já todos 
c a r r e g a d o s e c o m plenos de água 
e combust íve l , não fa l tando m e s -
mo um forte vento de areia ao f im 
da tarde c o m a visibi l idade reduzi-
da a m e n o s de 20 m e t r o s , o que 
p rovocou o primeiro cor te na co-
luna. 

M a s a pr imeira verdadei ra pista 
é a que a t r a v e s s a o T a n e z Rouf , 
e s s e " d e s e r t o dos d e s e r t o s " pela 
s u a d e s e s p e r a n t e m o n o t o n i a , 
u m a pista linear c o m 780 K m s , di-
recção 180 em " R E G " (mistura de 
areia rija c o m areão e c a s c a l h o ) 
onde se roda mui tas v e z e s a 130 
K m / h . Dois dias depois chegámos 
a Bord j -Moktar , que m a r c a o f im 
da Argél ia , e e n t r á m o s no Mali 
por T e s s a l i t , con tornando o mac i -
ço m o n t a n h o s o Adrar de I forhas, 
onde t e m o s o primeiro c o n t a c t o 
c o m a Áfr ica Negra. De Tessa l i t 
para G a o , a c o m p a n h a d o s por um 
guia indígena, pudémos utilizar 
u m a pista que não v e m m a r c a d a 
nas c a r t a s , c o n h e c i d a por "p is ta 
dos c o n t r a b a n d i s t a s " e que s e g u e 
ao longo do Va le T e l e m s i durante 
c e r c a de 500 K m s . 

A c h e g a d a a G a o , ant iga Capi ta l 
do Impér io do Sudão , foi ce lebra-
da c o m um del ic ioso banho no 
Rio Niger e u m a noite de lua che ia 
e m o s q u i t o s p a s s a d a nos terraços 
das t ípicas c a s a s fe i tas em barro, 
junto ao rio. A partir daí, a v iagem 
entrou noutra fase: a condução 
dos j e e p s p a s s o u para s e g u n d o 
plano e o prazer p a s s o u a ser o 
c o n t a c t o directo c o m os povos e 
cu l turas do Mali . G a o , Mopt i e 
D jenne f o r m a m outra tri logia de 
c idades ferv i lhando de v ida , que 
n a s c e r a m à borda do Rio Niger, 
pólo de l igação e de encont ro de 
di ferentes f o r m a s de v ida. Depois 
de p a s s a r m o s pelos des lumbran -
tes M o n t e s Hombor i , de or igem 

aenus 



vulcânica, c o m f o r m a s e propor-
ções incríveis, c h e g a m o s a Mopt i , 
c o m o s e u m e r c a d o fluvial a t rans-
bordar de vida e confusão. 

Durante dois dias v is i támos vá-
rias a lde ias que se e n c o n t r a v a m 
no planalto ou na base da falésia 
de Band iagara , ouvindo histórias 
c o n t a d a s por gentes e, e s s a s s i m , 
l igadas a um t e m p o muito ant igo, 
recuado na História d e s t e s p o v o s , 
c a r r e g a d a s de m i s t i c i s m o e ma-
gia. Era necessário m a i s t empo 
para penetrar e entender melhor 
todas e s s a s histórias que p a s s a -
ram por três povos de or igens 
bem di ferentes — P i g m e u s , Tle-
m e c e n s e D o g o n s — que habita-
ram a falésia desde os t e m p o s em 
que o Rio Niger p a s s a v a perto da 
s u a b a s e e a f loresta v i rgem aí se 
desenvo lv ia . 

O Povo Dogon representa , a c -
tua lmente , o único herdeiro d e s s e 
tempo e cu l tura . Foi o ponto má-
gico da v i a g e m , onde nos sent i -
m o s longe de tudo e de t o d o s , co -
mo se t ivéssemos a c o r d a d o em 
" A t l â n t i d a " , n o m e que nos foi re-
petido inúmeras v e z e s e m histó-
rias de indígenas. A arqui tectura 
das a lde ias é única e difícil de des-
crever , m a s faço referência às que 
estão implantadas a meio da pare-

Subindo a pé a duna mais alta 
de Taghit ou Beni-Abbés, a 
emoção que se sente quando 
chegamos ao topo, é difícil de 
descrever, è aigo superior a nós, 
qualquer coisa que não tocamos 
e dificilmente entendemos. 

On reaching the top of one 
of the highest dunes of either 
Taghit or Beni-Abbes we were 
struck by an emotion which 
we found difficult to describe. 
It is something quite beyond us 
something we cannot quite 
touch or understand 

� H 
Todos os que estiveram em África nas mesmas condições, ainda hoje sentem o apelo daquelas longinguas paragens, numa mistura de saudade e sentimentalismo, 
numa vontade de regressar noutras condições, contactando as suas populações e estreitando os laços que nos unem. 

Whoever has been to Africa in similar circumstances will no doubt feel to this very day a call from that far off land in a mixture of nostalgia and sentimenta/ism, 
emphasized by a strong wish to return in different circumstances and to renew and strengthen old ties 

e aerius 
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O /?/o Niger 

The Niger river 
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Mais do que uma viagem ou aventura, esta ligação entre duas capitais tão diferentes, atravessando os grandes 
espaços Africanos nas suas formas mais significativas e marcantes, tocou profundamente todos os participantes. 

This link between two so very different capitals, across the never ending land of Africa, coloured 
by its most remarkable aspects, touched all the participants to the core. 

de da falésia, c o m o se de grutas 
s e t r a t a s s e m . T ive opor tunidade 
de visi tar u m a de las e "d ia logar" 
c o m o " m a i s v e l h o " , um ant igo 
c o m b a t e n t e da I G r a n d e Guer ra 
que , a p e s a r de c e g o e não se me-
xer, a inda a s s u m e o c a r g o de C h e -
fe S u p r e m o da A lde ia . 

D jenne foi a ú l t ima d a s C i d a d e s 
do Rio Niger a ser v is i tada , c o m 
des taque para a s u a arqu i tec tura , 
desde a s c a s a s à m e s q u i t a , e para 
o m e r c a d o que todas as 2."s fe iras 
atrai a s várias gentes das redon-
d e z a s . 

A p ó s B a m a k o , onde enquanto 
me de l ic iava c o m um Gin Tón ico 
no Bar do Hotel Sof i te l , me a s s a l -
t avam o jeep e de lá l evavam a mi-
nha máqu ina c o m a s object ivas e 
todos os f i lmes fe i tos até à a l tura , 
in ic iámos a fase final da v iagem e 
t a m b é m aquela que iria ser a m a i s 
p e n o s a . 

Pr imeiro 200 K m s . de pista de 
laterite rápida m a s depo is , de Di-
dieni a té Nioro do S a n e i , p a s s a n -
do por D i e m a e m direcção a K a y e s 
e fronteira c o m o S e n e g a l , fo ram 
c e r c a de 300 K m s . de u m a pista 
e x t r e m a m e n t e s i n u o s a e lenta , 
s e m p r e ladeada de p e q u e n a s ár-
vores e a r b u s t o s e onde f icáva-
m o s por v e z e s c o m os j eeps as -
s e n t e s c o m os d i ferencia is na 
lomba do me io , tão fundos e ram 
os s u l c o s p r o v o c a d o s pelos roda-
dos dos camiões . Aí a p a r e c e o 
" f e s h - f e s h " ( u m a espécie de pó 
muito fino) que tapa os b u r a c o s 
fundos e r i jos, s e m consistência 
n e n h u m a , e que envolve comple -
tamente os c a r r o s , obr igando-nos 
a parar e esperar que ao f im de al-
g u n s minutos a s s e n t e . O s ú l t imos 
70 K m s . d e s t a pista foram fei tos 
noite c e r r a d a , o que exigiu a inda 
ma is sacri f íc io, pois já es távamos 
c a n s a d o s de um dia inteiro neste 
tipo de terreno. C o m a noite, tive-
m o s de apertar a c o l u n a e c o n d u -
zir e m c i m a do pó do carro da 
frente. Q u a n d o f ina lmente chegá-
m o s a K a y e s , t í n h a m o s 11 furos 
para remendar . 

A ú l t ima noite, an tes de entrar-
m o s na Guiné, foi p a s s a d a n u m 
a c a m p a m e n t o feito no átr io d u m a 
e s c o l a na aldeia de Nianao, onde 
toda a população nos brindou 
c o m um expontâneo e fabu loso 
banquete até al tas horas . Sent ía-
m o s já c o m força a aprox imação 
da Guiné d u m a mane i ra que não 
sab íamos c o m o definir e que se 
revelou c o m o u m a inesquecível 
exper iência . Às 9.45 h. da m a n h ã 
saíram da e s c o l a os n o s s o s 12 

j e e p s para faze rem os úl t imos 8 
K m s . que nos s e p a r a v a m da fron-
teira. Na "Ter ra de n i n g u é m " , vin-
dos da Guiné , a p a r e c e r a m os sol -
dados g u i n e e n s e s para nos a c o m -
p a n h a r e m nos ú l t imos 3 K m s . E n -
t r á m o s na fronteira de Pirada às 
10.00 h. em ponto , onde f o m o s re-
c e b i d o s pelas A u t o r i d a d e s C iv is e 
Mi l i tares, a l g u m a s v indas de Bis-
s a u . 

P a s s a n d o por Bafatá e rodeados 
de gentes por todos os lados , che-
gámos f ina lmente a B i s s a u , onde 
para a lém do mar de bandei ras e 
c o r e s que u l t rapassava tudo o que 
pod íamos p o s s i v e l m e n t e esperar , 
nos a g u a r d a v a o Pres idente da 
Repúbl ica da Guiné-Bissau, a s u a 
comi t iva e os responsáveis pelas 
E m p r e s a s que pa t roc inaram esta 
expedição. � 

aerujs 
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U M M TURBO. 0 versátil todo-o-lerreno que é tanto um clássico no campo, como um 

desportivo na cidade. Arrojado, audaz, forte, resistente e muito confortável, o U M M 

TURBO com 5 velocidades, 2 amortecedores em cada roda, travões de disco e interiores 

renovados, responde excepcionalmente, quer à sua evasão aventureira dos fins-de-semana, 

quer às suas obrigações na vida profissional. 

UMM-ALTER o todo-o-terreno que o acompanha em todas as suas exigências. 

UMM TURBO. The versatile overlander which, as far as its performance in concerned, is 

a classic in the contryside and a sports car in town. Daring, adventurous, strong, hard-

bearing and very comfortable, the UMM TURBO with 5 gears. 2 shock absorbers for 

each wheel, brake-shields and up to date, new-type interiors, it answers to perfection not 

only your week-end adventure trips, but also to the demands of your working life. 

UMM-ALTER. the overlander which lives up to all your requirements. 

U M M - UNIÃO M E T A L O MECÂNICA, LDA. 
R. DAS FLORES, 71-2.° - 1200 LISBOA � T E L . : 37 37 81 � TELEX: 18432 SOGUSA P � FAX: 37 37 85 

MODF.LO 

MODELS 

POTÊNCIA 

POWER 

te*) 

BINÁRIO 

TORQUE 

(mkg) 

VTil. MAX 

MAX. SPEED 

kni/h) 

A L T E R II 76 15.1 120 

T U R B O INTERCOOI.HR 1 10 24.4 140 

VERSÕES DISPONÍVEIS 

A VAILABLE MODELS 

HARD TOP OU C A P O T A E M E L O N 

BANCOS T R A S E I R O S 

LONGITUDINAIS OU T R A N S V E R S A I S 

HARD OR SOET TOP 

LONGITUDINAL AND TRANSVERSE 

BACK SEATS 



LISBOA B ISSAU EXPEDITION 
Text: MANUEL COSTA FELIX 
Photos: FRANCISCO ROMEIRAL 

IWI anuel Costa Felix is a T A P — Air Portugal Captain and 
is a real cross-country enthusiast , having already visi-

ted Afr ica on several expedit ions. 
Ever s ince he did his military service 20 years ago in 

Guinea-B issau he has retained a certain fascinat ion for 
Af r ica , particularly the endless deserts and savannahs , the 
exotic landscape and people, all of wh ich have led him to 
spend most of his holidays travelling in Afr ica . This has 
given him a special feel of the continent and has led him 
to wander ever deesper into the hidden and most unchan-
ged parts of Afr ica . Whoever has been to Afr ica in similar 
c i rcumstance s will no doubt feel to this very day a call 
from that far off land in a mixture of nostalgia and senti-
mental ism, emphasized by a strong w i s h to return in diffe-
rent c i rcumstances and to renew and strengthen old ties. 

Having travelled approximately 10,000 K m s two years 
ago, on a motor-cycle all the w a y down to the Niger boun-
dary, he decided to take part in the 1st L isbon-Bissau Ex-
pedition, together wi th 11 other jeeps. His own jeep w a s a 
very wel l - tuned U M M Alter Turbo and his travelling part-
ner w a s his good friend José Espírito Santo . 

This is h o w it went . 

T h e idea of this land link over 
an 8,000 k m s s t r e t c h , in c r o s s -
country v e h i c l e s , sprang to life 
s o m e 4 y e a r s ago and finally took 
p lace this year under the respon-
sabil ity of José Megre and the 
C lube A v e n t u r a . It w a s s p o n s o r e d 
by severa l ent i t ies and favoured by 
the G u i n e a - B i s s a u government . 
Th is trip w a s more than jus t an 
adventure . T h i s link b e t w e e n t w o 
so very different cap i ta ls , a c r o s s 
the never ending land of A f r i c a , 
co loured by its mos t remarkab le 
a s p e c t s , t o u c h e d all the partici-
pants to the core — f rom those 
w h o s e first t ime it w a s to o thers , 
like myse l f , w h o w e r e famil iar 
w i th the G u i n e a - B i s s a u of a diffe-
rent age and per iod. 

W e entered the A f r i can conti -
nent through O r a n , A lger ia . T h e 
first three d a y s w e r e m a r k e d by 
our p a s s a g e through the O a s e s of 
Tagh i t , B e n i A b b e s and T imi -
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m o u n . T h e s e m a k e up a magica l 
tr iangle of c i t ies w h i c h lie on the 
threshold of the Great Weste rn 
Erg — a sea of sand dunes as far 
as the eye c a n s e e . T h e purity of 
its fo rms c a n never be forgot ten. 
On reaching the top of one of the 
highest dunes of either Taghi t or 
Beni A b b e s w e w e r e s t ruck by an 
emot ion w h i c h w e found diff icult 
to descr ibe . It is someth ing quite 
beyond us , s o m e t h i n g w e cannot 
quite touch or unders tand . 

T h e high point in T i m i m o u n , w i -
thout a s h a d o w of a doubt , w a s 
returning to L a k e S e b k h a and the 
c o u n t l e s s vi l lages w h i c h sur round 
it. T h e 150 k m trek w a s m a r k e d by 
many c o n t r a s t s . S o m e of the jour-
ney w a s very fast going al terna-

ting wi th a reas w h e r e the s a n d 
w a s very soft and our pace c o n s i -
derably s l o w e r . Al ternat ing bet-
w e e n vary ing k inds of ground 
really put our c a r s to the test . T h e 
cars w e r e loaded to the top. T h e 
tanks w e r e full and the w a t e r le-
vel w a s high. There w a s even a 
strong w i n d at the end of the day 
and visibil ity w a s d o w n to a mere 
20 meters . T h i s c a u s e d the first 
break in the c o l u m n . 

T a n e z Rouf w a s the first real 
t rack . It is k n o w n as the " d e s e r t 
of d e s e r t s " due to its despair ing 
monotony . T h e t rack runs straight 
for 780 k m s . Direct ion 180 on 
" R E G ' (a mixture of tough s a n d , 
rock f ragments and s a n d y plain) 
w h e r e w e could s p e e d a long at 

130 k m / h . T w o days later w e w e r e 
at Bord j -Moktar w h i c h is w h e r e 
Alger ia e n d s . A h e a d of us lay Ma-
li, w h i c h w e entered through T e s -
sal i t , skir t ing the mounta ins of 
Adrar of I forhas w h e r e w e had 
our first c o n t a c t w i th B lack Afri-
c a . From Tessa l i t to G a o , wi th the 
help of a native guide, w e w e r e 
able to use an unchar ted t rack 
k n o w n as the " s m u g g l e r ' s t r a c k " 
and w h i c h runs along the T e l e m s i 
Val ley for a lmost 500 k m s . 

W e ce lebrated our arrival in 
G a o , anc ient capital of the S u d a -
nese E m p i r e , w i th a de l ic ious bath 
in the w a t e r s of the Niger River. 
There w a s a full moon and plenty 
of m o s q u i t o e s and w e spent that 
night on the te r races of the typi-
cal c lay h o u s e s by the river. From 
then o n w a r d , the trip took on a 
different turn. No longer w a s the 
driving of the j eeps and the t rack 
our main c o n c e r n but rather the 
sheer p leasure of being in direct 
c o n t a c t w i th the peoples and cul -
tures of Mali . G a o , Mopti and 
Djenne are yet another city-tr i logy 
teeming wi th life. T h e s e three ci-
t ies sprung up on the b a n k s of the 
Niger River , and are n o w often 
used as a link and meet ing place 
for the different peoples . Having 
passed the dazzl ing Hombori Hills, 
of vo lcan ic origin, w i th their a m a -
zing s h a p e and s i ze , w e arr ived in 
Mopt i , w h o s e rich river t rade 
over f lows wi th life and c o n f u s i o n . 

For t w o days w e vis i ted severa l 
vi l lages spread out over the high 
plains or at the foot of the Bandia 
gara cliff and l istened to ta les told 
by people w h o are l inked to an 
age long gone , h idden in the mist 
and fog of the history of the peo-
ple and charged w i th mystery and 
mag ic . It w o u l d have taken a lot 
longer than those t w o days to 
fully unders tand all the ta les that 
w e r e told and w h i c h cent red on 
three peoples of very dif ferent ori-
gins — the P i g m i e s , T l e m e c e n s 
and D o g o n s w h o lived by the cliff. 
A t the t ime, the Niger River flo-
w e d to the foot of the cliff and a 
virgin forest f lour ished there. 

T h e Dogon people are the only 
surv ivors and heirs of that t ime 
and cul ture . Th is w a s the magica l 
m o m e n t of our trip. W e felt w e 
w e r e far a w a y from all th ings , as 
though w e had w o k e n up in 
" A t l a n t i s " w h o s e n a m e w a s re-
peated c o u n t l e s s t imes through-
out the ta les told by the nat ives. 
T h e a rch i tec ture of the vi l lages is 
unique and diff icult to descr ibe . 
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T h e mos t remarkab le v i l lages , ho-
w e v e r , w e r e those imbedded in 
the cliff itself and w h i c h r e s e m -
bled c a v e s . I w a s given the c h a n -
c e to visit one of these vi l lages 
and " s p o k e " to the " a n c i e n t o n e " 
w h o had fought in Wor ld War I 
and w h o , a l though blind and una-
ble to m o v e , remained the Vi l lage 
Leader . 

D jenne w a s the last city w e vis i -
ted a long the Niger River . W e w e -
re s t r u c k by its a rch i tec ture w h i c h 
inc luded mosque - l i ke h o u s e s and 
by the city marke t w h i c h attrac-
ted people f rom the surrounding 
area every M o n d a y . 

A t B a m a k o , wh i l e I w a s enjoy-
ing a G in and T o n i c at the Hotel 
Sof i te l Bar , s o m e b o d y broke into 
my jeep and stole my c a m e r a and 
lenses and all the p ic tures I had 
taken up until then . F rom B a m a -
ko w e set off on the last and w h a t 
w a s to prove the hardest part of 
the trip. 

T h e first 200 k m s of the t rack 
w e r e m a d e of laterite and the 
going w a s good . T h e n , h o w e v e r , 
b e t w e e n Didieni and Nioro of S a -
nei , c r o s s i n g through D i e m a to-
w a r d s K a y e s and the border w i th 
S e n e g a l , w e c o v e r e d 300 k m s of 
an ext remely s l o w and w i n d i n g 
t rack f lanked by sma l l t rees and 
b u s h e s and w h e r e w e s o m e t i m e s 
found that the dif ferential gear of 
our j e e p s w a s sitt ing on the road 
rump wh i l e the w h e e l s hung s u s -
pended over the deep t r a c k s ma-
de by heavy t r u c k s . T h i s w a s a lso 
w h e r e w e c a m e a c r o s s w h a t is 
k n o w n as the " f e s h - f e s h " (a very 
light dust) w h i c h tops up deep ho-
les devoid of any sol idity and 
w h i c h totally e n v e l o p e s the c a r s 
so that w e are obl iged to stop and 
wa i t a f e w minutes for it to set t le . 
T h e last 70 k m s of this t rack w e r e 
c o v e r e d during the night w h i c h 
took its toll after a tiring day 
spent on this kind of ground. A s it 
w a s night t ime , w e had to t ighten 
the c o l u m n and drive in the dust 
m a d e by the car in front of us . 
W h e n w e finally got to K a y e s , the-
re w e r e 11 flat tyres to m e n d . 

On the last night before enter-
ning G u i n e a , w h i c h w e spent at a 
c a m p site put up in a s c h o o l cour-
tyard in the vi l lage of Nianao, w e 
w e r e lavishly t reated by the peo-
ple of the vi l lage w h o offered us a 
splendid feas t last ing most of the 
night. W e cou ld feel in our bones 
that w e w e r e gett ing near to Gu i -
nea a l though the feel ing w a s diffi-
cult to unders tand and c a n only 

be expla ined by our unforget table 
exper ience the fo l lowing day. 

Our t w e l v e j e e p s left the s c h o o l 
yard at 9:45 a m for the last 8 k m s 
w h i c h separa ted us f rom the bor-
der. In " n o m a n ' s l a n d " w e w e r e 
met by so ld iers f rom G u i n e a w h o 
had c o m e out to a c c o m p a n y us 
over the last 3 k m s . . . W e arr ived 
at the Pi rada border at 10:00 a m 
sharp and w e r e rece ived by the 
Civi l and Military Author i t i es , a 

f e w of w h i c h had c o m e all the 
w a y f rom B i s s a u . 

P a s s i n g through Bafa ta and sur-
rounded by people on all s i d e s , 
w e finally reached B i s s a u w h e r e 
in the midst of a profusion of 
f lags and colour beyond anyth ing 
w e had imag ined , w e r e the Presi -
dent of G u i n e a - B i s s a u and his re-
t inue and t h o s e respons ib le for 
the c o m p a n i e s w h i c h s p o n s o r e d 
this expedi t ion. I ] 

A expedição Lisboa-Bissau e o fascínio por África. 
Lisboa-Bissau expedition and the fascination for Africa. 

Passando por Bafatá e rodeados de gentes por todos os lados, chegámos finalmente a Bissau, onde para além do mar 
de bandeiras e cores que ultrapassava tudo o que podíamos possivelmente esperar, nos aguardava o Presidente da 

República da Guinè-Bissau. a sua comitiva e os responsáveis pelas Empresas que patrocinaram esta expedição. 

Passing through Bafatá and surrounded by people on all sides, we finally reached Bissau where in the midst of 
a profusion of flags and colour beyond anything we had imagined, were the President of Guinea-Bissau and his 

retinue and those responsible for the companies which sponsored this expedition 
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BY 

AIR 
PORTUGAL 
From check-in to touch 
down, walk on air. 
Enjoy organization that's so 
efficient you hardly notice 
it. 
Cared for and cosseted. 
Wherever you are in the 
wor ld. 
Wrapped in an ambience of 
sophistication. 
With every need taken care 
of by attentive and solici— 
tous flight staff. 
Take it easy with the air-
line from the country that 
made travel l ing fashion-
able. 
And the one that knows 
how to make time fly. 

FlYINC THE 






























































































